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1. INTRODUÇÃO
O presente estudo insere-se no projeto de pesquisa intitulado Cartilhas escolares: ideários, práticas pedagógicas e editoriais: construção de repertórios analíticos e de conhecimento sobre a história da educação. Neste trabalho procuramos apresentar uma proposta singular de alfabetização que surgiu no Rio Grande do Sul nos anos de 1960: a Cartilha Ler a Jato e o Método Audiofonográfico, criados pela professora gaúcha Gilda de Freitas Tomatis, para alfabetizar crianças e adultos em 15 horas. A cartilha Ler a Jato era acompanhada de quatro LPs, que caracterizavam o Método Audiofonográfico e vinha assim denominado: Curso completo em 4 LPs, sonorizando “LER A JATO”. 
2. MATERIAL E MÉTODO
A metodologia utilizada foi a análise dos 4 LPs do Método Audiofonográfico, atualmente compactados em 2 CDs, a cartilha Ler a Jato e um folheto contendo dados de uma pesquisa de 1968 solicitados pela editora. A intenção da autora era a de que a cartilha fosse usada em todas as escolas gaúchas e os LPs utilizados em situações de auto-instrução. Além dos quatro LPs havia, também, o Caderno Série a Jato, o Escrevendo a Jato, que continha os exercícios de linguagem (1º e 2º ano) e o Livro de Matemática (1º ano). Deveria fazer parte do kit ainda um bloco, um lápis e uma borracha. Sobre Gilda de Freitas Tomatis os dados revelam que a mesma foi professora primária, Técnica em Educação e professora de Ciências Físicas e Biológicas do Colégio Estadual Júlio de Castilhos, em Porto Alegre, importante estabelecimento público da capital gaúcha. Possivelmente tenha atuado junto ao CPOE, Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais, da SEC do Rio Grande do Sul. E proprietária da Editora Tomatis - Livros Didáticos.

3. RESULTADO E DISCUSSÃO
Embora produzidos conjuntamente, os dois materiais – cartilha e LPs –, em alguns casos poderiam ser usados separadamente. Em situação de uso escolar, ao que tudo indica, a cartilha era recomendada como material principal e os LPs como material auxiliar, complementar. Os LPs deveriam funcionar como material auto-instrucional, substituindo, no caso, o professor. Isso é o que mais chama atenção na proposta: gravados pela própria autora, professora Gilda, as lições vão sendo apresentadas com um detalhamento impressionante. Orientações da grafia das letras e de seus respectivos sons – o método utilizado é o fonético – vão sendo repetidas em cada lição de forma minuciosa. Neste trabalho comentamos aspectos da Cartilha Ler a Jato e apresentamos alguns dos passos do Método Audiofonográfico de Alfabetização em 15 horas, para adultos e crianças. Enfatiza-se que a apresentação, por escrito, da oralização de cada lição é extremamente difícil e será sempre parcial. Em função disso, nessa comunicação, propomos, também, a audição de uma das lições retiradas de um dos LPs do Método Audiofonográfico de Alfabetização. Segundo os dados divulgados na cartilha, mais precisamente na parte referente ao Guia do Professor, o tempo necessário para aprendizagem da leitura e da escrita teria sido o seguinte em aulas individuais:

● adultos e crianças, desde as bem dotadas, até as de nível de maturidade entre 7 – 12 anos eram alfabetizados, em 15 horas;

● crianças com dificuldades, excepcionais em 30 horas, no máximo;

● grupos heterogêneos – 20 aulas, com períodos de 2 horas aproximadamente (Guia do Professor, Ler a Jato, p. 27).

Muitos foram, ao que tudo indica, as estratégias da autora de convencimento da qualidade do material e do método proposto. Em um folheto que acompanhava os LPs do método é reproduzida “uma pesquisa”, de 1968, sobre a utilização da cartilha Ler a Jato  que teria os seguintes resultados:

DADOS DA PESQUISA REALIZADA NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL EM 1968 NAS CLASSES QUE ADOTARAM A CARTILHA LER A JATO
PERCENTAGEM DE PROMOÇÃO:

Escolas Particulares

Capital: 99%

Interior do Estado: 89%

Escolas Estaduais

Capital: 82%

Interior do Estado: 73%

Escolas Municipais: 72%
Nesse mesmo material são reproduzidos pareceres, obviamente favoráveis à cartilha Ler a Jato. Assinados por professoras, foram divididos em três grupos: interesses dos alunos, pareceres dos pais, pareceres dos professores. Embora sejam muitos os pareceres, apresentamos aqui alguns poucos que dão uma idéia do tipo de argumentos utilizados para convencer da qualidade da cartilha:

INTERESSE DOS ALUNOS:

Inicialmente os alunos se mostraram mais interessados pela apresentação da lição nova. Após dominarem o processo, antecipavam-se na leitura de outras lições. Mostravam-se entusiasmados com as descobertas da leitura, independentes do professor. – Profª. Idacy Martins – Grupo Escolar Gastão Leão – Guaíba.

PARECERES DOS PAIS:

Os pais gostaram muito do processo que era uma novidade em que os alunos aprendiam sem decorar, tornando-se capazes de ler qualquer livro. – Profª. Reni Caron – Grupo Escolar Felipe dos Santos – Veranópolis.

PARECERES DOS PROFESSORES:

Iniciei meu trabalho no magistério com alfabetização, usando Ler A Jato. Gostei muito e obtive pleno êxito – 100% de aprovação – devo em parte, à Autora da Cartilha, (25 alunos repetentes). – Profª. Lahyr Colombo – Grupo Escolar Padre Réus – Santo Antônio da Patrulha.
Parece, contudo, que havia divergências em relação a essas posições. Gilda Tomatis refere-se ao parecer do setor técnico da SEC-RS que não tinha sido favorável a cartilha Ler A Jato e ao Método Audiofonográfico. Este setor apontava para os recursos de estimulação e motivação como sendo remotos e que “não evidenciam nenhuma correspondência na psicologia infantil”. A autora rebate essas críticas declarando que esse parecer é uma falha do trabalho de gabinete, e que está alheio à realidade e a vivencia dos problemas educacionais enfrentados.

MÉTODO AUDIOFONOGRÁFICO LER A JATO
Os discos com o Método Audiofonográfico foram gravados pela própria professora Gilda de Freitas Tomatis. Minuciosa e detalhadamente a professora vai introduzindo vogais, consoantes, sílabas, palavras, sons, orientando a grafia de cada letra com recursos de linguagem impressionantes. Por se tratar de um método fonético, a professora encontra artifícios os mais inusitados para apresentar os fonemas. São apresentados com recursos do tipo: “B - enche a boca de ar, faz bola com a boca; C – (a, o, u) abre a boca e assopra com a garganta; C – (i,e), igual a s; Ç – igual a s; CH – chia; D – puxa a garganta; F – assopra nos dentes de cima; G – (a, o, u) abra a boca e fecha a garganta; H – inicial não soa; J – suspende a língua e empurra o ar; L – ponta da língua no céu da boca; M – pelo nariz, com a boca fechada; N – pelo nariz, com a boca aberta; P – aperta os lábios; Q – igual a c antes de a, o, u; R – treme a ponta da língua; S – assopra na ponta da língua; T – força na língua; V – ruído de avião; X - igual à ch, chia; Z – zune”. Inicialmente há uma breve apresentação da professora Gilda de Freitas Tomatis, na qual fala sobre seu método da alfabetização e do objetivo maior que acabou motivando sua criação, ou seja, o de contribuir para a “erradicação do analfabetismo” no país. Esse era seu propósito maior, uma vez que o Método Audiofonográfico era recomendado para os adultos que desejassem se alfabetizar sozinhos, sem a presença de um professor. Mesmo que uma pessoa nunca tivesse tido contato com a leitura ou a escrita não precisaria se preocupar em aprender previamente o alfabeto e as letras, antes de iniciar as lições propriamente dita. Mas era imprescindível que primeiro ouvisse a transmissão com muita atenção para que pudesse se localizar nas lições e preparar o material. Só depois quando ouvisse novamente os discos, seguiria todos os passos e executaria as ordens solicitadas, para efetivar a sua aprendizagem. As primeiras lições propriamente ditas, são as das vogais e na seqüência, os aprendizes são orientados a abrir o Caderno Série Jato onde encontrarão as cinco letras que acabaram de conhecer: a da asa, e da ema, i da ilha, o do ovo, u da uva e copiar as letras no caderno, mas só deveriam escrever no espaço que já estava marcado com a linha pontilhada. A professora orienta os alunos a pegarem o lápis, colocando a ponta do lápis na parte de cima da linha pontilhada, fazendo com que o lápis caminhe um pouquinho por cima desta linha para traz. Depois deveria descer para a linha pontilhada, fazendo uma pequena volta, subindo e fechando a rodinha e, sem levantar o lápis, deveria descer pela linha que subiu e ao encostar na linha de baixo deveria puxar uma perninha para frente como no modelo. Imagina-se um analfabeto, sem habilidade com a escrita, tentando seguir as orientações “de um disco na vitrola”: “vamos copiar o e da ema: entre as linhas do pontinho e a de cima, no meio, façam um ponto. Pouco a frente deste ponto façam um ponto igual. Agora liguem os pontinhos com o traço do primeiro ponto ao do segundo. Depois sigam para cima até encostar na linha de cima e desçam pelo lado de traz encostando no primeiro ponto. Quando chegarem a linha de baixo façam uma pequena volta em direção ao segundo ponto, mas não encostem, cheguem bem perto. Está escrito o e da ema, estes pontos servem para indicar por onde se começa a escrever o e da ema. Depois que vocês aprenderem isso não vão precisar mais colocar estes pontos, pois eles servem apenas de auxilio inicial” (LP 1 Método Audiofonográfico Ler a Jato). Após as lições das vogais inicia a aprendizagem das consoantes. Para cada lição são explorados o fonema referente e sua respectiva grafia, as famílias silábicas, as palavras básicas. Poderíamos tentar reproduzir muitas orientações, lições, proposições do Método Audiofonográfico. Interessa-nos, contudo, concluir indicando alguns elementos que permitam compreender os propósitos mais amplos desse método. Consideramos isso o mais significativo dessa proposta, de ensinar a todos através de um Método Audiofonográfico. Não dispomos de dados sobre a tiragem da cartilha e dos LPs do Método Audiofonográfico Ler a Jato. Tampouco sabemos da sua circulação e utilização. Contudo, o caráter inusitado da proposta e, acima de tudo, o propósito maior de acabar com o analfabetismo no Rio Grande do Sul, fazem do método objeto de necessária atenção e estudo na historiografia educacional. Criado e difundido nos anos 60 e 70 do século XX, o Método Audiofonográfico lançava mão, associado à cartilha, de uma dada tecnologia – os LPs – como instrumento importante no trabalho de “combate do analfabetismo”. Entendia-se que bastavam LPs e uma cartilha para que fosse alfabetizada toda população que não ainda dominava a leitura e a escrita. O analfabetismo era nas palavras da professora Gilda, um problema de educadores, pais e do Governo, e precisava da participação de todos para ser “combatido”. Chama a atenção à própria expressão Ler a Jato e a propaganda de que, pelo método, utilizando adequadamente o material e tendo força de vontade, era possível alfabetizar ou, ainda, alfabetizar-se em 15 horas. 
4. CONCLUSÃO
Essas propostas consideradas modernas e eficientes eram muito bem recebidas no Brasil das décadas de 60 e 70, auge da ditadura militar e momento de exacerbação de um discurso desenvolvimentista, nacionalista, da “ordem e do progresso”. Considerava-se que um grande país como o Brasil, rico e potente, necessitava de alternativas criativas e modernas, que lançassem mão da tecnologia (no caso, os LPs) para resolver um de seus maiores problemas: o analfabetismo. A criação e divulgação da proposta do Ler a Jato não acontecem por acaso nesse período.
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